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IMPASSE

Uma assembleia será 
realizada na noite de hoje, 
na sede do Sindicato dos 
Servidores Públicos Muni-
cipais de Tangará da Serra 
(SSERP) para definir por 
meio de votação se os ser-
vidores darão seguimento 
ao processo de greve ini-
ciado na semana passada.

De acordo com o presi-
dente do SSERP, Eduardo 
Pereira, a possibilidade de 
deflagração de greve é real 
e dependerá dos servido-
res.

“A possibilidade de gre-
ve existe e é grande. Na 
assembleia decidiremos 
sobre isso, pois vamos de-
liberar, colocar em votação 
pelo sindicato. Será votado 
pelos servidores presentes 
na assembleia a aprovação 
ou não da greve”, afirmou.

Na tarde de ontem, 23, 
Eduardo, junto de repre-
sentante do Sindicato dos 
Trabalhadores do Ensino 
Público (Sintep) e outras 
lideranças estiveram reu-
nidos com o prefeito Fábio 
Martins Junqueira (PMDB) 

e sua equipe técnica. Na 
ocasião, o prefeito expôs 
a situação financeira do 
município em relação ao 
pagamento integral dos 
6.28% da Revisão Geral 
Anual (RGA).

“A assembleia acontece 
e passaremos o que houve 
na reunião para ver se os 
servidores aceitam ou não. 
Se eles não aceitarem, a 
votação da greve será nor-
mal”, afirmou, ao destacar 
o que acontece caso a greve 
seja deflagrada, para que 
esta, tenha legalidade.

“Se os servidores apro-
varem a greve, na quar-
ta-feira, a gente oficializa 
ao prefeito, comunica, faz 
toda a documentação com 
os setores que vão parar, 
a porcentagem que ficará 
trabalhando e as 72 horas 
serão completadas no sába-
do. Só que começaríamos 
a greve na segunda, dia 30, 
porque tem todo um trâmi-
te de 72 horas”, pontuou.

De acordo com o prefei-
to Fábio Junqueira, a reu-
nião serviu para expôr a ne-
cessidade de que reajustes 
sejam feitos em direitos.

“Expus para eles as 
dificuldades. Que não 

há limite para dar qual-
quer índice se não tiver 
uma medida que a gente 
tenha uma contenção de 
despesas pelo outro lado, 
porque já estamos exce-

dendo o limite da respon-
sabilidade fiscal. Imagina 
se concedermos esse au-
mento sem fazer uma re-
forma”, disse, ao detalhar 
a proposta.

“Eu propus um au-
mento dos mesmos 
6.28%, só que com 3% 
para novembro e 3.19 para 
dezembro, que aplicado 
sobre os três, dá 6.28% só 

que condicionado às refor-
mas que foram propostas. 
Caso contrário, não tem su-
porte, porque já estamos 
com 52.3% de gastos com 
pessoal”, afirmou.
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Em reunião, servidores decidirão 
hoje se deflagrarão greve

Detalhes de reunião com o Executivo serão analisados na assembleia


